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	CÂMARA DOS DEPUTADOS

DEPUTADO FEDERAL MARCO TEBALDI




O Sr. Marco Tebaldi (PSDB-SC) pronuncia o seguinte discurso: Senhores deputados, senhoras deputadas. Catarinenses e brasileiros que nos assistem. 
O governo do PT, há mais de 12 anos, tenta sem êxito enterrar um dos períodos mais importantes de nossa história. Esse período compreende os anos entre 1995 e 2001, quando o nosso presidente Fernando Henrique Cardoso governou o Brasil. Quero aproveitar esta oportunidade no Grande Expediente para relembrar o grande legado deste líder, que jamais será apagado de nossa história. 
Quando ainda ministro da Fazenda, FHC surpreendeu o nosso país ao apresentar o Plano Real, um dos grandes feitos de nossa história. Não é segredo, nem para as gerações atuais, o quanto nosso país padeceu nas garras da inflação absurda dos incontáveis dígitos. Seguidas remarcações de preços, instabilidade econômica, fiscais do Sarney, enfim, o clima de incerteza tomava conta do Brasil. O Plano Real é tão magnífico e estável que às vezes temos a sensação de que sempre tivemos essa moeda. Mas nem sempre foi assim. O brasileiro não possuía poder de compra, não podia usufruir de muitos serviços. E essa moeda forte certamente foi o primeiro e mais importante legado de FHC para o povo brasileiro. A classe média de hoje não poderia fazer suas viagens de avião, se o Brasil não possuísse uma moeda forte e estável como é o Real, que em sua essência é tão bem projetado, com esmero incomparável. Cito Arnaldo Jabor, que respondeu à falácia petista sobre os programas sociais e a redução da pobreza, como se fossem obras de Lula e de Dilma: “Foi o Plano Real que tirou 28 milhões de pessoas da pobreza e não o refrão mentiroso que os petistas repetem sobre o Bolsa Família ou sobre o PAC imaginário. Foi um período renegado pelo PT como “neoliberal” ou besteiras assim, mas deixou, para nossa sorte, algumas migalhas progressistas”. 

É difícil para os radicais da esquerda engolir o fato de que aqueles a quem chamam de reacionários, são na verdade os pioneiros progressistas do Brasil pós-ditadura. Com o Plano Real, FHC finalmente nos removeu daquele abismo monetário e nos trouxe a um novo cenário, onde um novo Brasil se erguia, pronto para ser construído com tranquilidade. 
Mas em 2002, o ex-presidente Lula foi eleito, vendendo a imagem de portador da esperança que venceria o medo, artifício muito bem utilizado pela equipe de ilusionistas do marketing petista e que foi usado também na última eleição de Dilma. No final das contas, Lula tranquilizou o mercado externo, adotou medidas neoliberais, mesmo sendo um crítico ferrenho desse sistema e manteve o Real, que tanto criticou, pois tinha total consciência do quão perfeito era aquele plano monetário. 
Diante do poderoso legado de Fernando Henrique, o ex-presidente Lula começou a derrapar diante de diversos indicadores. É muito fácil escancarar grandes números da economia quando os valores das commodities estavam em alta. Quando se tem o apoio de uma locomotiva compradora de itens como soja, café, minérios entre outros produtos - caso da poderosa China - as coisas ficam fácil. Lula apenas tomou o bonde chinês das commodities e lucrou, por consequência, com o cenário do mercado internacional naquele momento. Não há habilidade alguma nisso. Assim como o PT, Lula vendeu uma ilusão muito bem polida com marketing mentiroso e que agora, através de sua sucessora Dilma Rousseff, está ruindo pavorosamente diante de nossos olhos. 
Existe uma grande diferença entre um presidente e um estadista. FHC foi um estadista. Tinha um projeto de governo, ele firmou as bases para que um novo Brasil fosse construído. Lula apenas se beneficiou de um bom momento da economia mundial e Dilma nem presidente é. Nunca foi. Apenas ocupa o cargo de forma simbólica, como se fosse uma rainha decadente de alguma monarquia, dessas por aí. FHC nos preparou para o futuro. O PT nos transformou num mero exportador de matérias primas, sem preparo tecnológico para competir com as grandes nações.

Fernando Henrique Cardoso entregou de bandeja ao PT, um estado moderno, que rumava para o dinamismo industrial, a competitividade internacional, a estruturação de uma sociedade mais preparada para os desafios que viriam. Some-se a esses fatores, o cenário econômico favorável ao país, que rendeu altas somas de dólares aos nossos cofres. Tudo estava pronto. Mas o PT se preocupou demais em se manter no poder e esqueceu de investir nos setores que garantiriam um crescimento sustentável ao Brasil. Hoje, com a corrupção da Petrobras e o Mensalão de 2005, constatamos que o PT é um partido que ocupou o governo apenas para executar seu projeto megalomaníaco de poder. O uso covarde e lamentável da estrutura do estado para se perpetuar no poder. 
Podemos analisar diversos aspectos do governo petista e como todos eles se tornam pequenos diante dos feitos de Fernando Henrique. O marketing mentiroso não resiste à luz dos fatos.
Segundo artigo do economista Judas Tadeu Grassi Mendes, no jornal paranaense Gazeta do Povo, em valor absoluto, a dívida bruta total, que FHC entregou era de R$ 750 bilhões, hoje ultrapassa R$ 2,2 trilhões. Enquanto isso, com FHC, o superávit primário médio foi de 3,3% do PIB. Hoje em dia, é de apenas 1,3%. Em maio de 2014 houve déficit de R$ 10,5 bilhões, um recorde negativo. E os petistas tampam seus ouvidos quando o superávit primário é mencionado. Afinal, quem esquece do PLN 36 e a manobra absurda do Governo Federal em alterar a meta do superávit para que Dilma não fosse responsabilizada por crime de responsabilidade? Uma verdadeira operação de guerra foi feita neste Plenário para que o governo, irresponsável em suas contas, escapasse de grande punição. FHC deixou um legado ao promulgar a Lei de Responsabilidade Fiscal em 2000. As contas do governo deveriam ser controladas e apresentadas ao Tribunal de Contas, seja da União, do estado para ser analisada. Essa lei inovadora exigiu dos governantes um planejamento apurado dos gastos e provocou uma mudança significativa na maneira como é conduzida a gestão financeira dos três níveis de governo. Isso sim é uma reforma. Esta é uma herança bendita deixada para as futuras gerações de governantes. Atitude de um verdadeiro estadista. 
Ainda segundo o economista Judas Tadeu Grassi Mendes, no governo FHC foram pagos R$ 600 bilhões em juros. No de Lula, mais que o dobro disso (R$ 1,289 trilhão); e em três anos e meio de Dilma, foram pagos quase R$ 800 bilhões em juros. Isto significa que o governo petista, até agora, já torrou mais de R$ 2 trilhões em juros um número bem maior que o de FHC. 
O mesmo artigo cita que a carga tributária no governo petista aumentou em 4 pontos porcentuais do PIB, o que corresponde a cerca de R$ 200 bilhões a mais por ano. Assim, os brasileiros tiveram de pagar a mais cerca de R$ 2,25 trilhões em tributos. Ora, esse gana do PT por aumento de tributos está noticiado em todos os cantos, todos os dias. O ajuste fiscal promovido por Dilma, para tentar consertar as trapalhadas econômicas de sua equipe despreparada mostram que o governo petista prefere colocar o ajuste na conta do brasileiro, sem promover cortes significativos na estrutura estatal.
Já em relação à inflação, em 1998 (durante o mandato FHC) foi de apenas 1,6%, a menor da história do Brasil enquanto a inflação de Dilma está chegando aos 9%, extrapolando a meta estipulada de 4,5%. E a inflação é uma das marcas do governo petista. A Inflação e a mentira.

Você deve se lembrar da campanha de Dilma no ano passado. A atmosfera de tensão que a candidata do PT criou, com as incontáveis mentiras descaradas que proferiu e que se revelaram pouco a pouco culminando na situação vergonhosa que nosso país se encontra. Vale lembrar que Dilma atentava para o perigo do brasileiro voltar a viver com medo, perdendo as conquistas do PT. Conquistas? O aumento da inflação é uma conquista? Não! A verdade é que hoje o brasileiro teme, sem ajuda de propaganda eleitoral alguma, a volta da inflação catastrófica. O percentual de inflação está chegando aos dois dígitos e a tendência é piorar. Mas a presidente havia dito que a os índices inflacionários estavam sob controle. Mentira. A presidente também disse que não aumentaria impostos. E o que vemos hoje? Os combustíveis subiram, a conta da luz subiu. 
Mais uma mentira da Dilma. E ela também disse que não mexeria nos direitos dos trabalhadores, nem que a vaca tossisse. Ela ignorou a tosse da vaca e mexeu no seguro-desemprego, no abono salarial, na pensão por morte, no seguro-defeso dos pescadores. E de mentira em mentira Dilma vai achando que governa. 
Mas vamos falar da grande bandeira petista nesses últimos 12 anos. Lula e seus seguidores se escoraram no falso discurso social, com os diversos programas sociais que eles dizem ter inventado. Eles não inovaram em nada. Apenas continuaram o legado de FHC. O Bolsa Família, por exemplo, nada mais é do que a unificação do Bolsa Escola, criado em abril de 2001; do Bolsa Alimentação, criado em setembro de 2001, e do Auxílio Gás, criado em janeiro de 2002. Todos esses programas foram de autoria de Fernando Henrique Cardoso. Programas de transferência de renda não foram invenções do PT, muito menos de Lula: foram criados quando FHC era presidente. Portanto o criador do Plano Real também criou os pilares do Bolsa Família. 
O legado de FHC não para por aí: ele também criou o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério, o FUNDEF, que direcionava 60% dos recursos de educação para o ensino fundamental. Também instituiu o Fundo Nacional de Assistência Social, o FNAS, que assegurou os benefícios sociais aos idosos e pessoas com deficiência. Até o Fundo Nacional da Saúde (FNS) que foi criado em 1989, teve o toque realizador de FHC. Em 2001, foi ele o responsável pela regulamentação do fundo, ato que tornou o SUS financeiramente viável. Foi FHC também o responsável pela criação do Fundo Nacional de Combate e erradicação da Pobreza, que beneficiou famílias abaixo da linha da pobreza. E ele também criou programas como o PETI (Programa de Erradicação do Trabalho Infantil), o Projeto Alvorada, que combatia a exclusão social, o Programa Bolsa Renda, que socorreu milhares de famílias durante a seca de 2001. Em 2002, FHC instituiu o Cartão Cidadão, que permitia ao brasileiro sacar seus benefícios financeiros com um cartão magnético único, diretamente na Caixa Econômica Federal.
Não há como ignorar a rica história de FHC em prol do desenvolvimento democrático, econômico e social brasileiro. 

Em 1995, no primeiro ano de governo, FHC implementou a Advocacia Geral da União/AGU, fortalecendo a capacidade de defesa jurídica do Estado; também promoveu a regulamentação da aposentadoria rural plena beneficiando 6,5 milhões de trabalhadores no campo com um salário mínimo mensal; O PROER - Programa de Estímulo à Reestruturação do Sistema Financeiro Nacional foi criado no mesmo ano; o PROGER - Programa de Geração de Emprego e Renda para as atividades rurais e agroindustriais, também foi criado em 1995, com a finalidade de incrementar a política pública de combate ao desemprego, mediante financiamentos a micro e pequenos empreendedores rurais. 

Em 1996 tivemos o PRONAF - Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar e o SIMPLES - Sistema Integrado de Pagamento de Impostos e Contribuições das Microempresas e das Empresas de Pequeno Porte. 
Em 1997 tivemos a criação da ANATEL – Agência Nacional de Telecomunicações em 1997.

Já em 1998, o ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio foi estabelecido; também tivemos o programa SAÚDE DA MULHER - com estratégia de atenção total do SUS às mulheres gestantes e mães, incluindo o Programa Nacional de Combate ao Câncer do Colo e também em 98 o presidente sancionou a Lei Pelé, que regulamenta a prática do desporto no país. 
O FIES - Programa de Financiamento Estudantil é criação de FHC e não do PT e foi implementado em 1999. Mesmo ano da revolução da LEI DOS MEDICAMENTOS GENÉRICOS que viabilizou a produção e o comércio dos medicamentos genéricos, reduzindo o custo do tratamento da saúde.
A Lei de Responsabilidade Fiscal foi sancionada em 2000, ano que o REFIS – Programa de Recuperação Fiscal foi implementado. E FHC ainda é o responsável pela criação dos BANCOS COOPERATIVOS.

Já imaginou nosso país sem esses programas? Já imaginou a sua vida sem esses programas?

Onde fica o discurso de estado assistencialista do PT? Discurso este onde eles assumem a criação de todos os programas sociais existentes? Foi apenas uma estratégia que serviu por anos para desviar o foco das mazelas econômicas desse governo. Esse discurso cai por terra quando analisado de perto, quando olhamos com cuidado para o passado e ignoramos as mentiras petistas. 
E não podemos esquecer a questão das privatizações. O PT bateu de frente com o governo FHC quando as privatizações foram promovidas, buscando maior dinamismo na economia, fomentando a concorrência, estimulando maior oferta de produtos e claro, melhores serviços. As privatizações foram todas muito bem planejadas e arquitetadas, todas encaixadas na realidade econômica do Brasil naquela época. Mas o PT batia, xingava, incitava o povo a gritar “FORA FHC” acusando o presidente de ser um “entreguista”. E hoje? O que o PT faz? Não “privatizam”, eles fazem “concessões”. Ora, é a mesma coisa! Da mesma forma eles transferem o controle de um órgão público para uma empresa privada. Isso é privatizar. Não é conceder. FHC entregou um estado moderno, com estrutura pronta para que o país mantivesse o crescimento planejado. O PT herdou um governo ajustado e com um caminho a ser percorrido. Mas Lula e Dilma trataram de bagunçar tudo e acabaram por enterrar o país na maior crise econômica das últimas décadas. 
Existe uma marca profunda e eterna de Fernando Henrique Cardoso em nosso país, que é fundamental para a manutenção de um Brasil democrático e justo. FHC tem uma história exemplar e seus atos foram um reflexo de uma vida bem estruturada na sabedoria, nos estudos incansáveis, na curiosidade inata de um homem que nasceu para desbravar o país e foi recompensado com a oportunidade única de mudar os rumos de nossa pátria. FHC mudou de verdade. O PT insistentemente cria slogans patéticos como “Dilma Coração Valente” ou “Dilma Muda Mais”, mas como nos foi provado, isso não passa de marketing asqueroso que engana milhões de brasileiros. E mesmo com tantos slogans, o PT deixou a marca da corrupção no Governo Federal. FHC não precisou de slogans promovidos por redes sociais para promover reais mudanças em nosso país. Não precisou de um jingle elaborado e desenhos estilizados de seu rosto para criar a estrutura moderna de nosso país. A esquerda feroz pode negar, pode acusar, pode espernear, mas a verdade é que Fernando Henrique Cardoso mudou mais. 
Muito obrigado.
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